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O que dizem os alunos sobre os conflitos 





O presente artigo apresenta resultados de uma pesquisa sobre os conflitos decorrentes 
da relação professor-aluno, vistos na ótica dos discentes. A mesma foi realizada numa 
escola secundária de Angola. Nele se pretendeu escrutinar as causas e os tipos de situações 
resultantes do relacionamento em sala de aula entre o docente e o discente. Na prossecução 
dos objetivos, aplicou-se a metodologia qualitativa. Foram realizadas entrevistas grupais 
semiestruturadas com a participação de 129 alunos, cujos dados foram analisados através 
do método de análise de conteúdo com a aplicação do software maxqda versão 12. Os 
resultados foram organizados em torno de três temas: concepção de conflitos por parte dos 
alunos, situações conducentes aos conflitos e/ou situações de conflitos, e tipos de conflitos. 
Na perspectiva dos alunos daquela escola, a pesquisa demonstrou que os conflitos mais 
relevantes da relação professor-aluno relacionam-se com o desrespeito das normas ético-
deontológicas por parte dos docentes e de manifestação de atitudes e comportamentos 
indecorosos tanto da parte dos alunos como da parte dos professores consubstanciados 
no assédio sexual, no suborno e tantos outros, provocando, desta feita, agressões verbais 
e físicas, vingança, rancor e ódio assim como outros tipos de males que “envenenam” a 
relação professor-aluno. Sendo um estudo de caso ocorrido num estabelecimento escolar 
do ensino público, trabalhos semelhantes deverão enfocar em mais centros com o objetivo 
único de aferir ou comparar os resultados com vistas à sua generalização nessa região.
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What students say about the conflicts arising from 
their relationship with teachers
Abstract
This article presents the results of a research on the conflicts arising from the teacher-
student relationship, seen from the students’ perspective. It was conducted at a secondary 
school in Angola. It aimed to scrutinize the causes and types of situations resulting 
from the classroom relationship between the teacher and the students. In pursuit of the 
objectives, the qualitative methodology was applied. Semi-structured group interviews 
were carried out with the participation of 129 students, whose data were analyzed through 
a content analysis method using Maxqda software, version 12. The results were organized 
around three themes: conception of conflicts by the students, situations leading to conflicts 
and / or conflict situations, and types of conflicts. From the perspective of the students 
from that school, the study revealed that the most relevant conflicts of the teacher-student 
relationship are related to disrespect of the ethical-deontological norms by teachers and 
the manifestation of unseemly attitudes and behaviors on the part of both students and the 
teachers embodied in sexual harassment, bribery and so many other issues, thus provoking 
verbal and physical aggression, revenge, resentment and hatred as well as other types 
of evils that “poison” the teacher-student relationship. Since the case study occurred in 
a public education school, further research should focus on more schools with the sole 
objective of measuring or comparing the results in order to generalize it in that region.
Keywords
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Introdução
No pensamento de alguns autores (HAMRE; PIANTA, 2001; MYERS; PIANTA, 
2008), o bom relacionamento entre o aluno e o professor influi sobre o desenvolvimento 
dos conhecimentos e sobre o funcionamento emocional dos alunos. Por isso, o melhor 
desempenho escolar e melhores níveis sociais dependem de um relacionamento de alta 
qualidade (BERRY; O’CONNOR, 2010; MALDONADO-CARREÑO; VOTRUBA-DRZAL, 
2011; PIANTA; STUHLMAN, 2004). Daí as diferentes teorias sobre a importância 
do relacionamento entre alunos e professores ou entre criança e o adulto para o seu 
desenvolvimento, como sublinham Terri J. Sabol e Robert C. Pianta (2012).
Tal como constatado em diversas investigações, o relacionamento positivo com 
os docentes pode facilitar a adaptação dos alunos em novas realidades, contribuindo, 
desta feita, na aprendizagem de habilidades essenciais para a trajetória escolar e para 
a redução dos problemas de comportamentos violentos, dando acesso aos conflitos de 
variadas índoles, conforme explicam Erin E. O’Connor, Brian A. Collins e Lauren Supplee 
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(2012) e Rebecca B. Silver, Jeffrey R. Measelle, Jeffrey M. Armstrong e Marilyn J. Essex 
(2005). Também, no decorrer dos tempos, as interações tanto positivas como negativas dos 
professores podem influir em todo percurso escolar, profissional e social deste aluno com 
uma incidência na produção de conflitos (CROSNOE; JOHNSON; ELDER, 2004; HAMRE; 
PIANTA, 2006; PIANTA; ALLEN, 2008). Claudivan Sanches Lopes (2001) defende que a 
relação professor-aluno deve ser assimétrica, sendo essa interação de duas componentes, 
isto é, de apoio/suporte, tal como a intimidade, e de componente de estresse, tal como o 
conflito (HAMRE et al., 2008).
Com base nesses aspectos, vários estudos tiveram lugar, e em vários países, no 
intuito de medir o impacto da qualidade do relacionamento professor-aluno em discentes 
de diferentes idades, como nos Estados Unidos (BERRY; O’CONNOR, 2010, O’CONNOR, 
COLLINS; SUPPLEE, 2012; WEBB; NEUHART-PRITCHETT, 2011), na Holanda (KOOMEN et 
al., 2012), na Noruega (DRUGLI; HJEMDAL, 2013) e outros.
Ainda, a respeito dos conflitos escolares, muitos trabalhos foram conduzidos 
relacionados à violência e ao bullying nas escolas (HOJBOTA et al., 2014), à indisciplina 
na sala de aula (AMADO et al., 2014), aos conflitos de origem multicultural (PATIÑO-
SANTOS, 2016; VIEIRA, 2016), aos conflitos escolares em países com guerra civil ou 
outras formas de violência (BHUTTA; YOUSAFZAI; ZIPURSKY, 2010; HAREL-FISCH et al., 
2010; TOROS, 2013), às causas e efeitos do conflito nas escolas (SALLEH; ADULPAKDEE, 
2012; OMISORE; ABIODUN, 2014; OZGAN, 2016), ao impacto causado nos professores 
(GÖKSOY; ARGON, 2016; VASQUEZ-SALGADO; GREENFIELD; BURGOS-CIENFUEGOS, 
2015), às estratégias para lidar com a violência nas escolas (BOURNE et al., 2015), à 
resolução e mediação dos conflitos escolares (ABDULKADIROGLU; CHE; YASUDA, 2011; 
DE GUZMAN; AMADOR MUÑOZ; VARGAS VERGARA, 2011; DOGAN, 2016; DOUCEY, 
2011; SALLEH; ADULPAKDEE, 2012; SHAHMOHAMMADI, 2014; TATLAH; IQBAL, 2011; 
THAKORE, 2013; WHITESIDE, 2016).
Alguns trabalhos realizados no contexto africano são dignos de realce quanto à 
gestão dos conflitos pela semelhança do contexto. Isto é, em Gana, um estudo foi levado 
a cabo sobre a gestão de conflitos nas escolas baseando-se no papel da liderança, cujos 
resultados apontam para a construção de consensos entre o staff dirigente e os estudantes 
(AFFUL-BRONI, 2012), enquanto no Kenya, Janet Wagude (2015) constatou a influência 
da idade dos diretores nos estilos de gestão de conflitos, no qual, até os 45 anos, os 
diretores aplicam o evitamento e, entre 46 e 56 anos, o compromisso.
Também, foi desenvolvido um trabalho sobre o bullying e a relação professor-aluno 
na perspectiva dos alunos, cujos resultados revelam que os agressores e as suas vítimas 
manifestam relações negativas com os professores (LAMAS; FREITAS; BARBOSA, 2013). 
Todos os trabalhos referenciados acima foram vistos na conjuntura geral da comunidade 
escolar. Aqui particularizamos as percepções daquele que, dentro da relação conflituosa, 
sofre as consequências não só do conflito, mas também da posição de inferioridade: o 
aluno, que através dos seus depoimentos falou alto sem silenciar a subjetividade.
Apesar de se tratar de estudos relevantes na psicologia, na sociologia e na educação, 
investigações como estas são quase inexistentes em Angola, assim como os instrumentos 
de medição da qualidade do relacionamento professor-aluno na esfera científica deste país.
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O contexto educacional angolano caracteriza-se pelas mudanças operadas no 
sistema político logo após sua independência, em 1975, com a implantação de princípios 
do marxismo-leninismo, quando foi produzida a primeira reforma educativa e, em 1992, 
pela passagem do sistema monopartidário para o multipartidarismo. Em 2001 nasce a 
terceira reforma do sistema educativo, baseada na Lei de Bases do Sistema Educativo - 
Lei nº 13/01, de 31 de Dezembro (ANGOLA, 2001), cuja avaliação, em 2011, resultou na 
criação de uma nova Lei de Bases do Sistema da Educação e Ensino - Lei nº 17/16, de 7 de 
Outubro (ANGOLA, 2016) que, por sua vez, organiza a educação em três níveis, a saber: 
o primário, secundário e o superior, e define no seu segundo capítulo os princípios gerais 
que regem o sistema de educação e ensino. No artigo 15º retrata a promoção dos valores 
morais, cívicos e patrióticos para a preservação da soberania nacional, da paz e do Estado 
democrático de direito.
A cultura da paz proporciona o evitamento ou a manutenção de um nível mínimo 
de conflito para o desenvolvimento harmonioso da sociedade, pela restauração de um 
clima de confiança entre os membros da comunidade, caracterizada pela promoção dos 
níveis de conhecimento e de cuidados socioemocionais.
O propósito deste artigo é de contribuir com um levantamento criterioso, desde o 
ponto de vista do aluno sobre as concepções, situações e tipos de conflitos decorrentes 
do relacionamento professor-aluno numa escola do contexto angolano, o que propicia 
melhores conhecimentos sobre as situações de conflitos reinantes naquela escola assim 
como os tipos mais frequentes, condicionando outros estudos para prevenção e resolução 
eficaz dessas situações na base das propostas dos intervenientes.
Método
A presente pesquisa, desenvolvida numa escola do ensino secundário da Província 
angolana de Cabinda, que passou por vicissitudes de uma guerra com mais de 40 anos, e 
cujos pais e avós de muitos dos estudantes foram militares, tem como finalidade apresentar 
uma realidade resumida de uma situação educacional relativa à percepção da problemática 
de conflitos entre docentes e alunos. Inscreve-se para escrutinar um problema constatado 
a esse nível com o intuito de caracterizá-lo a partir da concepção, das causas e o tipo de 
situações produzidas numa perspectiva de procurar vias para minimizá-las. Não sendo 
abrangente para todas as escolas do I Ciclo do Ensino Secundário da Região, abraçamos o 
estudo de uma única escola, neste caso específico, para aprofundar o conhecimento sobre 
ele e oferecer subsídios para as novas pesquisas sobre o caso, o que Robert K. Yin (2001), 
denomina estudo do caso.
Objetivo e questões de investigação
O objetivo principal da nossa investigação prende-se com a análise dos conflitos 
decorrentes da relação professor-aluno, na visão dos alunos do Ensino Secundário do 
I Ciclo da Escola do Ensino Secundário nº 154/BZ de Buco-Zau na Província angolana 
de Cabinda que é uma Instituição Pública, criada à luz do Decreto-Executivo nº 21/02, 
de 02 de Dezembro, publicado em Diário da República nº 20, I Série, de 14 de Março 
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de 2003, saído do Gabinete do Ministério da Educação. Concentramos a nossa atenção 
especialmente em três questões de investigação:
• Qual é a concepção dos alunos sobre os conflitos?
• Que situações são identificadas como conducentes e/ou de conflitos na perspectiva 
do aluno?
• Quais são os tipos de conflitos que decorrem do relacionamento entre professor-
aluno de ponto de vista do discente?
Participantes
A nossa amostra se constitui num grupo de 129 alunos com idades compreendidas 
entre 16 e 22 anos, selecionados através do preenchimento de um questionário para 
identificação daqueles que já tiveram atritos com os docentes e a sua disponibilidade 
em nos prestar os seus depoimentos relativos a esses conflitos. Devemos aqui realçar 
que não foi fácil obter essa amostra, dadas as dificuldades que a comunidade enfrenta 
em prestar declarações a pessoas não pertencentes a ela, por causa das veleidades do 
estigma que a guerra civil deixou. O número reduzido dos constituintes da amostra indica 
exatamente isso. Todavia, essa amostra intencional foi reagrupada ao acaso e segundo a 
disponibilidade no horário letivo, em 15 subgrupos de 7 elementos e 3 subgrupos de 8 
elementos com a participação de apenas 7 meninas.
Instrumentos de recolha de dados
Nessa investigação caracterizada de qualitativa, com a realização das entrevistas 
grupais semiestruturadas, os seus guiãos foram submetidos a uma apreciação e aprovação 
dos especialistas das áreas de pedagogia, sociologia e psicologia. Na base da situação a 
analisar, o questionário para além de outras, promoveu perguntas essenciais, a saber: 
Como os alunos concebem o termo conflito? Quais são os comportamentos e atitudes dos 
docentes que levam aos conflitos na visão dos alunos? Quais as situações de embaraço 
que possam conduzir aos conflitos entre professores e alunos? Que situações reais e os 
tipos de conflitos são produzidos na relação professor-aluno?
A realização das entrevistas nos grupos constituídos, cujo mestre de cerimônia foi 
o promotor do projeto, com a presença dos 7 ou 8 elementos do subgrupo, consistiu em 
apresentar as perguntas semiestruturadas ao grupo, esclarecendo que as respostas estavam 
sendo gravadas através de um microgravador, no fim do qual iniciou-se a transcrição das 
entrevistas que deu lugar à análise de dados. Cada subgrupo levou em média 4 horas de 
tempo na execução dessa tarefa.
Análise de dados
Os dados recolhidos através das entrevistas foram analisados na perspectiva de 
obtenção da informação precisa e na análise estrutural foi utilizado o sistema de categorias 
e códigos como proposto por Matthew B. Miles e Michael A. Humberman (1994) e assistido 
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pelo programa MAXQDA, versão 12. Os segmentos codificados extraídos na Maxqda 
resumem a essência do trabalho cujos conteúdos essenciais codificados estão agrupados 
em 3 categorias, a saber:
• Informação geral sobre as situações conflituais;
• Conflitos da relação professor-aluno: atritos ressentidos ou vividos por parte dos 
alunos na sua relação com o docente;
• Os diferentes tipos de conflitos da relação professor-aluno.
Resultados
Na base da investigação levada a cabo, situamos os resultados em três eixos 
consubstanciados pelas perguntas principais colocadas, as quais se articulam com a 
apreensão da concepção do conflito pelos alunos, às causas e às situações de conflitos 
assim como ao tipo de situações conflituosas vividas naquela unidade escolar. 
Concepção particular do conflito pelos alunos2
Na idealização dos alunos, o conflito sempre foi “uma coisa ruim” e considerada 
como tal entre as partes envolventes na investigação, por isso que os alunos apontam 
como sendo uma situação contraditória, cuja origem é uma das pessoas implicadas. 
Repentinamente, sem qualquer contradição, o surgimento do conflito é inexplicável. 
Os alunos apontam ainda a existência de um desacordo ou a não-aceitação da opinião 
de outrem como sendo a base principal em que se assenta o conflito, sustentando a 
incompreensão, a discussão ressentida negativamente.
Aluno 19: Conflito é problema que alguém pode ter com um outro indivíduo; uma situação em 
que não há compreensão entre as pessoas.
Essas situações à revelia, provocando desentendimento, segundo o pensar dos 
alunos, não ficam isentas de consequências nefastas para a convivência humana ou nas 
relações interpessoais.
Aluno 18: Como já acabou de dizer o colega, o conflito é algo causado por duas pessoas ou mais 
de duas pessoas e se não for resolvido o mesmo pode dar várias consequências.
A visão acima exposta não coaduna com a atual, dado que as situações conflituais 
dinamizam o pensamento, operam mudanças significativas no modo de apreender 
a realidade, o que leva ao desenvolvimento das sociedades, tendo em conta como são 
apresentados os diferentes pontos de vista. Por isso, na resolução do conflito faz-se a 
escolha mais eficaz.
2- Os alunos foram identificados por numeração de 1 a 129, e serão assim nomeados no texto.
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Os alunos admitem a existência de conflitos consigo próprio, ou seja, conflito 
intrapessoal com a natureza própria do homem, sendo o homem um ser pensante. A par 
do surgimento do conflito intrínseco, pode haver um surgimento extrínseco, no seio da 
comunidade, ou na sociedade em geral, ou, ainda, entre duas pessoas.
Aluno 3: Conflito para mim é o desentendimento que pode surgir no meio deste ou daquele.
A interação social no meio ambiente como forma de comunicação, é produtora 
de situações contraditórias donde podem resultar os conflitos. Neste posicionamento, o 
conflito aparece como reação a um estímulo na comunicação deficiente entre indivíduos 
colocados no mesmo meio ambiente. Para tal, é uma maneira de buscar respostas a certas 
situações prevalecentes no agrupamento social. Aqui aparece o meio ambiente como fonte 
que alimenta as contradições conducentes aos conflitos.
Aluno 12: A interação, a interação social é a relação de comunicação entre indivíduos. Então o 
conflito faz parte do meio. Para que nós sejamos amigos, deve existir o conflito. É uma relação de 
interação entre eu e outro indivíduo e não só. Esse conflito também faz bem no nosso seio porque 
através do qual nós vamos buscar as respostas, porventura se existe algo errado nesse conflito 
nós vamos ser corrigidos praticamente porque o termo conflito é uma forma de interação, é uma 
forma de interação. Interação, temos interação social e interação... Quando se trata de interação, 
interação é uma forma de comunicação. Agora, interação social é o resultado de um ou mais 
indivíduos na comunicação. Conflito é uma relação de interação.
Neste grupo alvo, ainda, entende-se por conflito o desentendimento entre duas 
pessoas, de acordo com a sua personalidade, fruto de comportamentos e hábitos adquiridos 
ao longo do tempo, formando, desta feita, o carácter do homem.
Assim, os alunos reconhecem que o conflito nasce de uma divergência de ideias 
ou de pensamentos entre pessoas. E se as partes puderem conciliar positivamente as suas 
divergências, isto pode produzir melhorias no relacionamento entre si.
Analisado neste campo, inclinamo-nos a perceber as situações que levam aos 
conflitos naquele ambiente, tal como exposto pelos participantes deste projeto.
Situações conducentes e/ou situações de conflitos
As situações identificadas pelos alunos e manifestadas pelos professores através das 
suas atitudes e comportamentos são, na sua maioria, de ordem ético-deontológica por parte do 
professor e de ordem disciplinar e comportamental por parte dos alunos. Identificadas como 
situações conducentes aos conflitos, de igual forma as mesmas situações debeladas provocaram 
conflitos tal como relatado pelos alunos entrevistados no centro escolar em análise.
Tendo em conta o pronunciamento dos nossos entrevistados, e no espírito de 
tipicidade, organizamos em quatro grandes grupos as situações que se consubstanciam 
com o abuso da autoridade professoral, o desrespeito das normas, as medidas disciplinares 
excessivas, as questões comportamentais e atitudinais dos professores e alunos.
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No primeiro grupo encontramos tanto situações afetivas, como, por exemplo, o 
namoro, quanto situações relacionais impertinentes, como é o caso do assédio sexual, da 
pedofilia, da rivalidade com os alunos, do desacordo a respeito das intenções assediantes 
dos professores que a maioria das alunas tem sofrido. O conflito aqui é ditado pela posição 
de superioridade e inferioridade entre o docente e as discentes ou então entre o predador e 
a presa, às vezes para troca de notas (neste caso com consentimento), ou forçosamente com 
todas as consequências possíveis. Na maioria dos casos a vítima resigna-se por vergonha 
de não denunciar essas práticas e, em certos casos, as meninas fincam o pé para não se 
deixar seduzir pelas propostas do professor tentador. Desta maneira, as partes acabam por 
entrar em situações de desavenças como no caso do seguinte relato:
Aluno 2: […] quando o professor pretender uma menina dentro da sala e essa por sua vez se 
negar, o professor fica a quedar a aluna na sua disciplina mesmo quando esta estiver a tirar boas 
notas. […] Este por sua vez, quando se aperceber vai querer atribuir a falta de respeito à aluna 
porquanto a aluna tem a sua razão.
Neste primeiro grupo, denominado abuso da autoridade professoral, ainda nos relatos 
dos alunos podemos constatar a não consideração do trabalho do aluno, o complexo de 
superioridade manifestado por certos professores, o não respeito do horário escolar, a 
descontextualização dos problemas e os trabalhos caseiros infringidos aos alunos, tal 
como exposto pelo aluno 4:
Aluno 4: No I ciclo, alguns professores me mandavam levantar adobos, acarretar água, buscar 
arreia. Isso me doe bastante porque eu estou a vir da escola, sai da escola às 13 horas para sair 
mais e acarretar a água, isso também me marcou bastante.
No segundo grupo, considerado de desrespeito às normas tanto de convivência 
social como as estabelecidas por leis, e também pelos Estatuto e Regulamento interno, 
é um dos grandes motivos de acontecimentos dos conflitos na escola. As situações 
debeladas nas entrevistas dos alunos dão conta da falta de aplicação exemplar das medidas 
regulamentares, o não respeito pelas normas, o uso excessivo de bebidas alcoólicas e 
estupefacientes, a falta de respeito pelos alunos, a indisciplina e desordem, a falta do sigilo 
profissional pelos professores, a prática da injustiça dentro da sala de aula, a apreciação 
diferenciada das mesmas situações pelo mesmo professor e a corrupção ou a aliciação, tal 
como podemos notar nos dois extratos da entrevista a seguir:
Aluno 9: E também lá na escola não temos lei. Um aluno vai à escola, atrasado e quando este 
aluno comete grande indisciplina na escola, quer dizer, não falam nada. E há professores que 
dizem: “Por esse problema que já tem na escola, compra-me um cartão de saldo para o problema 
ficar ultrapassado.” […] Os professores lá gostam muito de dinheiro. Veja só, o colega está 
cometer dentro da sala de aulas, bebendo o seu whisky e não sei quê, o professor não fala nada. 
Há professores que dizem que os alunos não têm respeito, são eles próprios os provocadores.
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Aluno 4: Os alunos querem que os professores respeitem os alunos como também os alunos lhes 
respeitam para que não haja conflitos; os conflitos resultantes decorrem do namoro com as alunas.
Do terceiro grupo  fazem parte as situações ligadas às medidas disciplinares 
excessivas. Como sabemos, uma infracção deve corresponder com a sanção que se deve 
aplicar ou ainda com uma medida atenuante. O que em certos casos não acontece, 
ultrapassando os limites normais de aplicabilidade. Essas medidas ao invés de trazerem a 
devida correção ao infrator, provocam mais situações de desavenças e ou psicológicas. No 
relato dos alunos, controlamos os maus tratos infringidos pelos professores aos estudantes, 
as punições descabidas e a generalização das medidas punitivas dentro de uma turma 
quando, às vezes, apenas alguns deles são os que cometeram a desordem ou indisciplina.
Aluno 17: E no meu caso tinha um cabelo normal, penso que deveria ir cortar de jeito que aquilo 
estava, mas o professor veio e raspou-me o cabelo com lâmina e eu não fiquei a gostar e eu 
implorei ao professor que depois das aulas iria cortar o cabelo. O professor não quis entender. 
E eu disse a ele: Já que é assim, eu não vou mais assistir às aulas. Mas o professor não quis 
entender. Pegou no livro de ponto e me marcou uma falta vermelha. E cada vez que eu queria 
assistir à aula desse professor, ele sempre me metia fora.
Os alunos se evidenciam no cometimento da indisciplina e da desordem no seio 
da comunidade escolar. Para além de provocar conflitos com os membros da direção da 
escola e com os professores, também, e sobretudo, têm vindo a provocar atritos com os 
colegas da mesma classe ou da mesma escola, como se verifica no caso a seguir:
Aluno 3: Há professores e colegas da escola que cometem a desordem e quando os professores 
ou os membros da direção reagirem, vão implicar toda a turma: conhecendo os desordeiros, os 
outros alunos não vão aceitar de ser inclusos naquele grupo. Ao denunciar, pode ter conflitos 
com os seus colegas.
No quarto grupo, relacionado com questões comportamentais e atitudinais dos 
docentes e discentes, as situações referenciadas nas entrevistas dos alunos apontam a 
inveja dos professores em certas amizades dos alunos, a má educação familiar, a não-
aceitação da correção, o mau comportamento, a insinuação, os boatos, as fofocas e as 
intrigas no seio da comunidade escolar, como geradoras de conflitos tal como indicadas 
pelos Alunos 9 e 8.
Aluno 9: A partir daí, eu não gostei de me insinuar nas coisas que não fiz. Começamos a discutir. 
Já não cheguei de lutar com ele, mas só discutimos. Assim ele levou o problema até a direção da 
escola e disse que iria repetir 3 anos a 7ª classe. Parei de estudar, quando refleti disse que deveria 
continuar com os meus estudos.
Aluno 8: […] Esse professor da EMC (Educação Moral e Cívica) não parece que dá essa disciplina. 
Foi um dia, veio lá na escola e entrou numa das turmas da 8ª classe. Estava a conversar com a 
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minha irmã e logo chamou a minha irmã de feia e disse: “Feia sai fora! Oh! Feia sai fora!” E a 
minha irmã disse: “professor se eu sou feia, o professor também é feio.” Começaram a discutir lá 
e o professor começou a ofender a irmã e ela também começou a ofender o professor. E isso não 
dá porque o professor deve se comportar como professor.
Tipos de conflitos
Em análise estão os tipos de conflitos na relação professor-aluno que ocorrem na 
escola do I ciclo de Buco-Zau. Aqui aparecem, às vezes, sob forma de consequências 
das situações conflituosas ou mesmo dos modus operandi. Por isso, o ódio, o rancor, as 
ameaças, assim como as agressões físicas e verbais, como no caso referenciado pelo aluno 
21, são tipos de conflitos a considerar:
Aluno 21: Agressões verbais, agressões físicas, ameaças, vinganças, etc. […]
Resumidamente, o conjunto de situações encontradas no palco da realização da 
nossa investigação pode se reagrupar em quatro itens, que se discriminam como se 
seguem: o abuso da autoridade professoral, o desrespeito às normas estabelecidas, as 
medidas disciplinares excessivas aplicadas no exercício da autoridade do professor, e as 
questões comportamentais e atitudinais manifestadas pelos docentes e discentes.
Assim, reagrupamos na categoria do abuso da autoridade professoral o conjunto 
de situações em que o professor se apresenta como um dominador para obtenção de 
favores ou de satisfação a uma necessidade por meios ilícitos, de uma maneira sedutora ou 
coerciva, sem o consentimento do aluno. Aqui, retomamos o assédio sexual, o namoro entre 
professor e aluna, a não consideração do trabalho do aluno, o complexo de superioridade 
dos professores, o não respeito ao horário, os trabalhos caseiros infringidos aos alunos, os 
problemas evocados fora do contexto.
Aqui destacamos o outro grupo de situações que se prendem com o desrespeito das 
normas estabelecidas para uma boa convivência social. Em cada sociedade existem as leis 
e normas que permitem uma harmonia na convivência entre os elementos da comunidade. 
Se essas normas não forem respeitadas por alguns, desarmoniza-se a convivência, o que 
conduz aos conflitos entre os respeitantes e os não respeitantes. Nesse grupo de situações, 
evocamos aqui aquelas que foram citadas pelos próprios alunos na lista que segue: a 
falta de aplicação regular das medidas regulamentares, o não respeito pelas normas, a 
bebedeira e uso de drogas, a falta de respeito pelos alunos, a indisciplina e a desordem dos 
alunos, a falta de sigilo profissional, a injustiça praticada na sala de aula, a apreciação 
diferenciada das situações.
O terceiro grupo, caracterizado por medidas disciplinares desmedidas, soma o 
conjunto de problemas citados atinentes às medidas aplicadas como punições aos alunos 
fora da infração e de uma maneira brutal e/ou generalizada. Neste campo entram os maus 
tratos, as punições descabidas e a generalização das medidas punitivas.
O quarto grupo faz referência às questões que se prendem com o comportamento e 
atitudes manifestados pelos professores tanto na sala de aulas e no recinto escolar, assim 
como em outros ambientes públicos, como podemos considerar nas seguintes situações 
11Educ. Pesqui., São Paulo,  v. 47, e231789, 2021.
O que dizem os alunos sobre os conflitos decorrentes de sua relação com os professores
citadas: inveja do professor em relação às amizades dos alunos, má educação familiar, 
não-aceitação da correção, boatos, intrigas, fofocas, insinuação, mau comportamento.
Conclusões e discussão
Sendo o conflito inevitável dentro de um grupo de indivíduos (THAKORE, 2013) 
e contrariamente à abordagem atual sobre os conflitos, que defende a manutenção de 
um nível mínimo dessas situações dentro de uma organização para o desempenho e a 
manutenção do grupo (ROBBINS, 2002; ROBBINS; JUDGE, 2012), a percepção geral dos 
alunos é que o conflito tem contornos desastrosos e prejudiciais que “envenenam” as 
relações humanas capazes de engendrar situações que se complicam cada vez mais na 
vida de uma organização como a escola. Neste caso, baseiam-se no lado negativo de 
conflito para determinar que ele é sempre prejudicial nas nossas relações de convivência 
social. A concepção geral dos alunos corrobora com o pensamento de certos autores que 
consideram o conflito como uma oposição em ideais, necessidades, crenças ou fins entre 
indivíduos ou grupos de indivíduos (THAKORE, 2013; GÖKSOY; ARGON, 2016), capaz de 
produzir efeitos muito negativos. No entanto, demonstram o interesse na resolução dessas 
situações para não se chegar a consequências nefastas, porque os resultados dos mesmos 
não são predestinados, o que pode beneficamente ser resolvido e levar à qualidade final 
do produto em discussão, tal como afirmam alguns autores (ALFA; OBOEGBULEM, 2013; 
SOCÍAS, BRAGE; TORRELLÓ, 2003; TOMO, 2012). Por isso, considera-se o conflito como 
não sendo mau ou bom, mas essencial à vida social humana que provê o desenvolvimento 
das escolas como analisado por Hüssein Yildizoglu e Berrin Burgaz (2014), Fatma Özmen, 
Cemal Aküzüm e Leyla Aküzüm (2011).
No ambiente escolar e na relação professor-aluno, as diferenças culturais e ou 
educacionais entre alunos e entre alunos e professores ou entre professores mostram-se 
propensas à criação de atritos decorrentes da relação na visão dos alunos. Os mesmos 
apontam a falta de aplicação das normas ético-deontológicas no exercício das suas 
funções como a causa principal de ocorrências conflituais naquela escola. Isto vai ao 
encontro do pensamento de Türkan Ozgan (2016) que estatua que para além da falta de 
comunicação, a dominação ou o espírito de superioridade na relação Professor-Aluno tem 
causado situações de desavenças entre as partes. De acordo com Marta Lorena Salinas, 
Diana María Posada e Luz Stella Isaza (2014), as causas internas inerentes à vida da escola 
não são responsáveis exclusivas da grande carga de situações conflituosas, apontam 
também alguns fatores externos tais como a pobreza, a marginalidade, as altas taxas de 
desemprego, a violência intrafamiliar, o modelo da educação, os padrões culturais, etc. 
Na visão de Türkan Argon (2009), de Soner Dogan (2016) e de Christofer Murray e Kelly 
M. Murray (2004), existem muitos fatores que afetam a relação professor-aluno e que 
conduzem aos conflitos tais como as diferenças de atitudes e crenças, a superlotação das 
turmas, a falta de qualidade no processo do ensino, as incompreensões nos processos de 
comunicação, os insuficientes recursos pedagógicos, e no caso dos casais, Lauren M. Papp 
(2018) acrescenta as tarefas e os hábitos. O aspecto regulamentar sublinhado pelos alunos 
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é também reconhecido como produtor de conflitos (LAMBERT et al., 2017). Muitas dessas 
causas devem ser inclusas nas características e comportamentos dos professores e alunos.
É assim que, na base da investigação levada a cabo, podemos concluir que, na escola 
em estudo, a falta de aplicação das medidas ético-deontológicas da parte dos docentes 
e os casos comportamentais ou de civilidade dão acesso à proliferação de conflitos 
caracterizados pelas agressões físicas ou verbais, podendo produzir vingança, ódio, 
rancor, remorso, insinuações, obstinação, arrogância, fatalismo, desprezos, desobediência, 
insurreições, revoltas, entre outras. As causas determinam a maioria das vezes as situações 
vividas.
Os conflitos assinalados e mais frequentes apontados por vários autores a nível 
escolar, tem uma classificação variada (ROBBINS, 2009), mas, e sobretudo, baseada na 
relação aluno-aluno. Os mais referenciados nesta relação prendem-se com a violência, o 
bullying, o cyberbullying, a indisciplina na sala de aula (MATOS et al., 2018). Por alguma 
parte, os mesmos acabam por afetar a relação professor-aluno dado o ambiente em que os 
dois tipos de elementos se encontram. Na nossa investigação, encontramos as agressões 
tanto físicas como verbais entre o professor e o aluno ou ainda o bullying que não passa 
da violência analisada por outros autores a nível escolar.
Embora o aspecto regulamentar seja produtor de conflitos, a via para a prevenção 
dos mesmos é o reforço da regulamentação na sua concepção e aplicação.
Sabendo que não há nenhuma organização tão perfeita sem conflitos, para reduzir 
as consequências negativas dos mesmos, ou ainda aproveitar dos aspectos positivos 
do conflito evoca-se a sua gestão ou a resolução de conflitos (ROBBINS, 2002) como 
meio de mitigar os seus efeitos nefastos. Variadas formas de resolução são retomadas 
por Nnior Machomi Morake, Ratau Monobe e Stephonia Dingwe (2011) que consistem 
na cooperação, competição, compromisso, evitamento ou acomodação. A melhor forma 
de resolução das situações conflituais é o engajamento ao diálogo direto ou por via 
de negociação, para apaziguar os espíritos, encontrar consensos e buscar os aspectos 
positivos que possam dinamizar a organização ou as relações interpessoais. E qualquer 
modelo que se pretende construir deverá se basear no diálogo participativo e inclusivo. 
As abordagens participativas e deliberativas nas discussões são métodos utilizados como 
uma forma de lidar com esses problemas (LUNDEGARDH; WICKMAN, 2007; RUDSBERG; 
ÖHMAN, 2010).
Para terminar, podemos resumir dizendo que a concepção do conflito pelos alunos 
(no contexto atual) ficou desajustada, e as causas e situações mais referenciadas relacionam-
se com a humanização dos serviços da educação em que as agressões tanto físicas como 
verbais lideram a lista dos conflitos mais frequentes na relação professor-aluno, no que se 
refere ao contexto do centro educativo em estudo.
Limitações do estudo e investigações futuras
Sendo um estudo de caso, os resultados obtidos não podem ser generalizados para mais 
escolas. As conclusões obtidas são particulares, e desta feita abre-se logo uma brecha para a 
comparação com outras escolas, ou para a continuidade da mesma investigação em algumas 
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escolas do I ciclo na região, ou em todo país e outros países, com vistas a generalização dos 
mesmos. No caso presente, os resultados são também influenciados pelo contexto em que 
ocorrem os conflitos, assim como as respostas e comentários dos entrevistados.
Em segundo lugar, o número de indivíduos que participaram como uma amostra 
representativa dos alunos da escola, por ser uma amostra intencional, e em seguida não 
termos recolhido os dados de todos quanto tiveram conflitos com os professores por 
não terem aceite de falar conosco, coloca-nos uma certa limitação no estudo que seria 
mais abrangente e conclusivo. Alguns casos do nosso conhecimento que muito podiam 
enriquecer esta pesquisa não saíram à tona pelas suspeitas acusações que os alunos não 
queriam fazer dos seus docentes.
A outra limitação, não menos importante, refere-se à perspectiva dos alunos 
somente. Dirigimos as nossas atenções nas causas dos docentes consideradas pelos alunos 
por serem os principais réus acusados de violência e outros tipos de conflitos na escola, 
sem ter em atenção que mais autores têm vindo a suscitar este fenômeno a nível dos 
estabelecimentos escolares. No entanto, algumas vozes mais autorizadas podiam auxiliar 
em compreender o surgimento dessas situações naquele centro de aprendizagem, sendo 
elementos da comunidade escolar para mais subsídios e compreensão da causa. Neste 
contexto, é recomendável que noutros estudos do gênero, outras vozes se juntem para 
termos os pontos de vistas diferentes com uma variada gama dos instrumentos para 
recolha de mais dados específicos.
No entanto, acreditamos que o nosso estudo fornece resultados significativos para 
continuar a contribuir na pesquisa sobre os conflitos escolares, para generalização do 
ponto de vista dos estudantes nas escolas do ensino secundário na região, ou numa 
amostra do país, a fim de se vislumbrar uma perspectiva de gestão e resolução que 
conduza aos efeitos positivos, depois do estudo de um modelo adaptativo. Outrossim, 
sendo as investigações de gênero raras nestas paragens, o estudo das situações conflituais 
no âmbito da comunidade escolar seria uma valiosa contribuição na compreensão do 
fenômeno. Fariam também questão de futuras investigações a compreensão do fenômeno 
através dos diferentes grupos que constituem a comunidade escolar. 
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